
{k0} | esporte bet futebol
 
Autor: symphonyinn.com Palavras-chave: {k0}  
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Minha nome é Farhad Bandesh. Sou primeiramente um ser
humano. Em seguida, sou um artista, um músico e um
fabricante  de vinho. Finalmente, sou um refugiado.

Estou entre as pessoas que podem acabar {k0} uma cadeia se a lei de deportação  entrar {k0}
vigor.
Eu cheguei à Austrália pelo mar {k0} 2013 buscando segurança. Sou curdo e, apesar de ter
crescido no  Irã, não sou reconhecido como cidadão; sou rotulado como apátrida. A guerra e a
perseguição contra o povo curdo continuam.
Fiquei  preso por seis anos {k0} Manus Island com centenas de outras pessoas. Nós apenas
queríamos liberdade e segurança, mas, {k0}  vez disso, os governos australianos perseguiram
políticas brutais contra pessoas {k0} busca de asilo, infligindo uma crueldade incrível sobre todos 
nós, usando-nos como peões políticos.
Estava {k0} Manus durante o cerco que matou Reza Barati e feriu centenas, incluindo a mim. 
Não podia acreditar na violência que testemunhei neste acampamento prisional administrado pelo
governo australiano. Conhecia Reza, ele me chamava de  tio. Ele disse que gostava da minha
sorridente. Eu ainda penso nele e na vida que poderia ter tido.
Fiquei preso  por mais dois anos na Austrália, depois de ser transferido para tratamento médico
que nunca recebi. Fiquei detido no Hotel  Mantra, Preston. Juntamente com outras pessoas
nestes lugares, nunca parei de protestar pacificamente. Nós éramos advertidos para não causar
problemas  e ameaçados dizendo que poderíamos ser enviados de volta a Manus – que nossa
situação era melhor nesses hotéis. Mas  nós sabíamos a diferença entre captividade e liberdade.
Tudo o que queríamos era liberdade.
Para me impedir de protestar, retirei-me à  força do Hotel Mantra prisão e fui levado para a prisão
de imigração {k0} Broadmeadows.
Eventualmente, {k0} 2024, no meu aniversário,  fui solto com um visto de ponte E. Renovo esse
visto a cada seis meses. É um visto que garante  que não tenho direitos básicos ou futuro. Posso
apenas planejar alguns meses de uma vez.
Nos últimos três anos, tentei reconstruir  minha vida do zero. Fiz uma pequena casa com a minha
parceira, Jenell, e nosso cão, Ciya – nomeado após  as montanhas {k0} Curdistão. Trabalho com
Bandesh Wine & Spirits, eu me apresento {k0} shows – às vezes toco guitarra,  às vezes canto
músicas tradicionais curdas. Na maioria das vezes, tento esquecer o que me foi tirado de mim
durante  quase uma década de detenção, e tento construir um futuro para mim, pedaço por
pedaço.

Para os refugiados que a Austrália  prende, a música é libertação, vida e
desafio | Behrouz Boochani

Quando era a eleição,  admito que coloquei esperança no governo trabalhista. Eu deveria ter
sabido melhor – pouco depois da eleição, recebi uma carta  do Departamento de Imigração,
dizendo-me para sair do país. Mais tarde, fui informado de que era apenas um erro. Mas  foi um
sinal de coisas
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